
As 3 
perguntas 
mágicas

JOGO

por Cláudio Thebas

“Por que esse jogo se chama as 3 
perguntas mágicas? Porque o efeito 
é simples e mágico. Em 30 anos 
de sala de aula, as crianças nunca 
fizeram só 3 perguntas.”
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Para explicar esse jogo, preciso contar uma 
história...

Durante muito tempo eu cometi um pecado 
capital:

Fazia uma roda de crianças, e começava a 
perguntar o que as crianças fizeram nas férias. A 
primeira criança conta que foi pra praia, e aí o que 
acontece com as outras?

Todas querem falar da própria praia sem 
manifestar interesse na praia do primeiro que 
começou a contar. 

E durante muito tempo o meu pecado capital foi 
pedir silêncio para todos escutarem a primeira 
crianças falar.

Quando eu faço isso, coloco 
a escuta em um lugar de 
subserviência e reforço o quanto 
que a fala é quase que um 
microfone. A fala é divina e a 
escuta não. Eu colocava a escuta 
em um lugar subalterno.

Quem sabe fala, quem não sabe se 
cala. Não existe esse ditado? 
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Até que um dia, querendo romper esse ciclo e querendo 
que o silêncio da escuta se manifestasse, não por 
obediência mas por interesse eu criei um jogo, que é 
simples como bons jogos são.

E como é esse jogo?
Com as minhas crianças, a gente combinou o seguinte:

- Só pode falar da própria praia depois que a gente 
fizer 3 perguntas sobre a praia da primeira criança que 
começou a contar.

E esse jogo se chama: As 3 perguntas mágicas.
Porque o jogo se chama as 3 perguntas mágicas? Por que 
o efeito é simples e mágico. Em 30 anos de sala de aula, as 
crianças nunca fizeram só 3 perguntas.
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A hora que eu me silencio e faço uma pergunta sobre a praia da 
criança que está contando, as primeiras perguntas que vão surgindo 
constumam ser de ordem bem prática:

- “Para onde você foi?”
- “Com quem você foi?”
- “Tava sol?”

Conforme eu fico em silêncio e as respostas chegam, elas 
começam a mobilizar perguntas que dizem respeito também à mim. 

E a qualidade das perguntas vai se aprofundando. Era muito comum 
chegar em perguntas do tipo:

- “Porque sua mãe não foi?”
- “Você ficou triste quando seus pais se separaram?”
- “Você gosta da namorada ou do namorado do seu pai?”

Quando a gente cria esse espaço de silêncio e valoriza o espaço da 
pergunta, a gente faz a criança perceber que a pergunta é uma forma 
de encontrar no outro algo que também me pertence. Por exemplo:
‘Talvez meus pais não tenham se separado mas eu já fiquei triste 
quando morreu meu cachorro...’

O jogo de escuta, possibilita
que a gentileza e o acolhimento da 
escuta transite de lá para cá. 
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Isso pode ser feito com crianças, 
mas também pode ser feito com 
adultos.

A habilidade de perguntar
é fundamental para a gente 
transitar em um caminho de 
compreender o outro melhor.

Compreendendo
o outro melhor,
a gente também
se compreende melhor.
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Já joguei 
esse jogo

Com 
crianças 
de 6 anos
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Com 
crianças 
de 15 anos
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Com 
crianças 
de 50 anos
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E com 
crianças
de 90 anos
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E sempre foi muito rica a experiência.



@circuito_saber @claudiothebas

ENCONTRAR NO OUTRO O QUE TAMBÉM ME PERTENCE

circuitosaber.com/jogos


